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Resumo
Por meio de estudo descritivo-exploratório realizado com egressos do Programa de Pós-graduação em 
Ciências do Movimento Humano da Universidade do Estado de Santa Catarina, buscou-se compreender 
os significados dos filmes no ensino da bioética e identificar obras cinematográficas de temas bioéticos 
relacionados à atividade física e à saúde nas ciências do movimento humano. Utilizaram-se entrevistas 
semiestruturadas, cujos dados foram analisados pela análise de conteúdo. As categorias a priori partiram 
dos objetivos e as respostas dos participantes geraram as subcategorias a posteriori, organizadas em: 
contribuições sobre o aprendizado de bioética para o Programa de Pós-graduação em Ciências do 
Movimento Humano e para a vida profissional; e percepção sobre o uso de recursos fílmicos como 
recurso pedagógico, incluindo sugestões de filmes e temáticas próprias ao curso. Os recursos fílmicos 
com temáticas próprias tornam o aprendizado mais significativo e prazeroso, possibilitando aproxima-
ções das realidades das profissões dos alunos aos conteúdos bioéticos, facilitando tal aprendizado.
Palavras-chave: Bioética. Saúde. Filmes cinematográficos.

Resumen
Recursos del cine y enseñanza de la bioética en las ciencias del movimiento humano
Este estudio descriptivo y exploratorio, realizado con egresados del Programa de Posgrado en Ciencias 
del Movimiento Humano de la Universidad do Estado de Santa Catarina, pretende conocer las ven-
tajas de utilizar películas en la enseñanza de la bioética e identificar obras cinematográficas relacio-
nadas con actividad física y salud en las ciencias del movimiento humano. Se utilizaron entrevistas 
semiestructuradas, y se aplicó el análisis de contenido a los datos. Las categorías a priori partieron de los 
objetivos, y las respuestas de los participantes generaron subcategorías a posteriori: Aportes del apren-
dizaje de la bioética para el Programa de Posgrado en Ciencias del Movimiento Humano y la vida pro-
fesional; y el uso del cine como recurso pedagógico, con sugerencias de películas y temas específicos. 
Los recursos del cine promueven un aprendizaje más significativo y placentero al posibilitar una aproxi-
mación de los estudiantes a los contenidos bioéticos de la profesión, facilitando el aprendizaje.
Palabras clave: Bioética. Salud. Películas cinematográficas.

Abstract
Motion picture resources and bioethics teaching in the human movement sciences
This descriptive-exploratory study conducted with graduates from the Graduate Program in Human 
Movement Sciences at the Santa Catarina State University sought to understand the meanings of using 
movies in bioethics teaching and to identify motion pictures with bioethical themes related to exercise 
and health in the human movement sciences. Data were collected using semi-structured interviews and 
investigated by content analysis. A priori categories were based on the objectives. The participants’ 
answers generated the a posteriori subcategories, organized as follows: contributions to bioethics learning 
for the Graduate Program in Human Movement Sciences and professional life; and perceptions about 
using motion pictures as a pedagogical resource, including suggestions of movies and themes specific 
to the course. Movie resources with related themes make learning more meaningful and pleasurable, 
bringing the students’ professional realities closer to the bioethical content, facilitating such learning.
Keywords: Bioethics. Health. Motion pictures.
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As ciências do movimento humano (CMH) são 
compostas por ciências que estudam o corpo fun-
cional em movimento – biomecânica, bioquímica 
e fisiologia – e a visão relacional desse corpo em 
movimento com ele mesmo, inserido na socie-
dade e na cultura – antropologia, sociologia e 
psicologia. O  olhar funcional está voltado às 
dimensões e formas corporais, e a visão relacional, 
por sua vez, considera que o corpo se relaciona 
consigo próprio, com outros corpos, com a cultura 
e a sociedade, sendo que esse corpo tem desejos, 
ambições, aflições e emoções. Tanto o olhar fun-
cional quanto o relacional, cada qual restrito a sua 
fronteira disciplinar, são pequenos diante da com-
plexidade dos diversos movimentos de expressão 
do corpo humano 1.

De acordo com Gaya 1, os profissionais das CMH,  
que lidam com os corpos em movimentos rela-
cionados a esportes, danças, jogos e lutas, entre 
outros, propõem-se a analisar, interpretar e ensinar 
as manifestações corporais do corpo em movi-
mento, bem como compreender os diversos tipos 
de movimentos intencionais do corpo à luz de 
sentidos e valores, de condições e possibilidades, 
das normas e razões da educação e da formação.

Diante da complexidade dos movimentos do 
corpo físico e suas manifestações psíquicas com o 
meio ambiente, que é o cenário onde atua o pro-
fissional das CMH, é importante que este, durante 
sua formação, tenha contato com o ensino de 
bioética, para aprender a lidar com possíveis 
conflitos bioéticos que surgirão a partir das des-
cobertas científicas e do uso de novas tecnologias. 
Durand 2 corrobora essa visão ao abordar a necessi-
dade de a bioética tratar casos clínicos singulares a 
serem resolvidos, de pesquisas a serem avaliadas, 
de  diretrizes a serem elaboradas, de políticas 
públicas a serem estabelecidas quando questões 
éticas surgirem em decorrência do desenvolvi-
mento tecnológico no campo da saúde e da vida 
humana, incluindo qualidade de vida.

A importância do ensino da bioética no 
campo da saúde tem sido discutida por diversos 
autores 3-6, e um dos métodos de ensino utilizados 
são os recursos fílmicos 6,7. A análise estruturada de 
um filme, seguida da discussão, pode ser um ins-
trumento pedagógico facilitador para concretizar 
os objetivos educacionais da bioética 8-10.

Conforme Moratalla 11, o cinema é um espaço 
privilegiado para a reflexão bioética, porém, 

para que o aprendizado ocorra são necessários 
bases e métodos adequados. O objetivo final 
do recurso narrativo do cinema é aprender a 
deliberar, o que, para o autor, não é tarefa fácil 
e requer prática. Ele descreve a narração como 
instrumento da demonstração e da exposição 
dos assuntos da vida humana, porque, por meio 
da narrativa, é possível aprender a relacionar os 
casos imaginários que constituem tantas expe-
riências de pensamento com os aspectos éticos 
do comportamento humano.

Ainda de acordo com Moratalla 11, o cinema, 
ao narrar casos imaginários, possibilita processos 
de identificação imediatos, porque os especta-
dores são atraídos pela trama, estética e identi-
ficação com os personagens. Assim, movido por 
muitas imagens audiovisuais mais relacionadas às 
narrativas expressas na forma de imagens que em 
textos escritos, o cinema tornou-se instrumento de 
deliberação moral 11. A ética narrativa analisa a com-
plexidade da vida humana por meio da narrativa; 
e a prática da narração contribui para o aprofun-
damento da complexidade da vida sobre o nascer,  
o morrer, o adoecer ou sobre como se vive 12.

Tarrés 13 aborda o cinema como ferramenta 
pedagógica, pois o uso de recursos fílmicos faci-
lita a visualização das circunstâncias e do contexto 
pessoal, como valores, crenças, sentimentos e 
desejos dos personagens, fazendo que o espectador 
se identifique com os personagens. Concordando 
com esse pensamento, Isern 14 defende que filmes 
podem ser utilizados para demonstrar atitudes e 
valores, além de práticas profissionais, e que a his-
tória do filme permite contextualizar problemas 
de saúde nas dimensões psicossocial e espiritual, 
diferentemente do estudo de caso concreto 
por meio do modelo tradicional de explanação 
do caso. Tarrés 13 ainda enfatiza que filmes podem 
ser utilizados para abordar tanto assuntos do  
currículo do curso quanto temas bioéticos.

Embora estudos associando as CMH e a 
bioética sejam incipientes, algumas pesquisas 
reportando conflitos bioéticos merecem destaque, 
tais como: uso de doping 15, manipulação genética 
em atletas 16, atendimento clínico de atletas profis-
sionais 17, iniciação esportiva precoce 18 e vulnera-
bilidade no esporte de alto rendimento 10,19. Diante 
da relevância do ensino da bioética no contexto 
das CMH e da escassez de estudos relacionando as 
áreas, este artigo tem como objetivo identificar os 
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significados do uso de filmes no ensino da bioética 
para egressos de um programa de pós-graduação 
em ciências do movimento humano.

Método

Trata-se de estudo descritivo-exploratório, 
com abordagem qualitativa dos dados 20. Participaram 
da pesquisa oito alunos egressos da disciplina 
Bioética do Programa de Pós-graduação em Ciências 

do Movimento Humano do Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (PPGCMH-Cefid-Udesc), aprovados 
entre os anos de 2017 e 2019.

Esses alunos foram escolhidos por conveniência, 
considerando os objetivos da investigação e as 
especificidades da população a ser investigada. 
As  características dos participantes podem ser 
visualizadas no Quadro 1. A identidade dos parti-
cipantes foi preservada, uma vez que escolheram 
nomes fictícios para serem citados no estudo.

Quadro 1. Identificação dos participantes do estudo

Nome fictício Idade 
(anos) Graduação Término da  

pós-graduação Profissão

Mulher Maravilha 23 Licenciatura em Educação Física 2020 Estudante

Frodo Bolseiro 33 Licenciatura e Bacharelado em Educação Física 2020 Professor

Mulher Gato 24 Bacharelado em Educação Física 2020 Estudante

Alice 32 Bacharelado em Fisioterapia 2022 Estudante

Viúva Negra 42 Bacharelado em Direito 2019 Advogada

Scarlett O’Hara 42 Bacharelado em Direito e Turismo 2021 Advogada

Katara 25 Licenciatura em Educação Física 2021 Professora

Elza 36 Licenciatura em Pedagogia 2022 Professora

Os participantes da pesquisa assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) 
e o termo de consentimento para fotografia, 
vídeos e gravações.

A disciplina eletiva Bioética do PPGCMH, 
escolhida como contexto de investigação, conta 
com quatro créditos e prevê os seguintes obje-
tivos específicos: discutir sobre princípios 
bioéticos; disseminar valores humanizadores 
entre os alunos; promover o desenvolvimento 
ético dos alunos; estimular nos alunos reflexões 
críticas relacionadas às condutas humanas no 
cuidado à saúde e à vida; problematizar assuntos 
polêmicos acerca da bioética em nível nacional 
e internacional; conhecer as principais regula-
mentações relacionadas à bioética; identificar 
aspectos básicos da bioética em pesquisa 21.

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se 
um roteiro de entrevistas semiestruturadas 22 com-
posto por dados sobre a caracterização dos parti-
cipantes e nove perguntas abertas. Tais perguntas 
contemplaram os seguintes temas geradores: 
percepção sobre o uso de recursos fílmicos como 

estratégia pedagógica; contribuições sobre o apren-
dizado de bioética para o PPGCMH e para a vida 
profissional; e sugestões de filmes e temáticas pró-
prias ao curso. Como método de registro de dados, 
utilizaram-se gravador de áudio e diário de campo 23.

Após a obtenção de uma lista com nomes 
e contatos de todos os egressos da disciplina 
Bioética, fornecida pela secretaria do PPGCMH, 
estes foram convidados por e-mail e/ou telefone 
a participar da pesquisa. Em caso afirmativo, 
as conversas presenciais foram agendadas com 
cada um dos egressos, em  local, dia  e  horá-
rio escolhidos por eles. Nesses encontros, 
apresentou-se a pesquisa e esclareceram-se os 
objetivos, o método e outras questões.

As entrevistas foram individuais, com duração 
média de 20 minutos, em um espaço reservado, 
e registradas em gravador de áudio, sendo pos-
teriormente transcritas integralmente – o tempo 
total das transcrições foi de 5 horas e 16 minutos. 
Os dados das entrevistas foram organizados no 
software NVivo, versão 10.0. A partir dessa orga-
nização, estabeleceram-se categorias de análise, 
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seguindo as orientações de Bardin 24, que deli-
neiam tal técnica por entender que ela emprega 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descri-
ção do conteúdo das mensagens e indicadores que 
permitem a obtenção de padrões, possibilitando 
a inferência de conhecimentos relativos às condi-
ções de produção e recepção dessas mensagens.

Resultados e discussão

As categorias da investigação que partiram 
dos objetivos do estudo foram elencadas a priori; 
e  as subcategorias, as quais partiram das res-
postas dos participantes do estudo, a posteriori, 
conforme o Quadro 2.

Quadro 2. Categorias e subcategorias da análise das entrevistas
Categorias Subcategorias

Percepção sobre o uso de recursos fílmicos como técnica 
pedagógica

Formato inovador

Facilidade de compreensão do conteúdo bioético

Contribuições sobre o aprendizado de bioética para o 
PPGCMH e para a vida profissional

Ampliação do olhar do egresso

Narrativas fílmicas como potencial transformador

Percebendo-se como pesquisador e professor

Sugestões de filmes com temáticas bioéticas

Uso de recursos fílmicos como  
estratégia pedagógica

Os egressos da disciplina Bioética perceberam 
inúmeros aspectos facilitadores por meio do uso 
de recursos fílmicos para o ensino da disciplina no 
contexto das CMH, conforme Katara sintetizou:

“O filme é um facilitador para o professor ensinar e 
para o aluno entender” (Katara).

Isso corrobora as ideias de Figueiredo 4, o qual 
afirma que o professor é facilitador e mediador 
do processo de ensino-aprendizagem, sendo que 
ambos, professor e aluno, tornam-se parceiros na 
construção do conhecimento.

Linhares e Ávila 25 apresentam a utilização de 
filmes na prática pedagógica como recurso para 
uma aprendizagem mais significativa, ocorrendo 
um processo ativo de interpretação de diferentes 
olhares e um ambiente para mediações. Quando 
as metodologias ativas são utilizadas como estra-
tégia de ensino, o discente participa ativamente e 
compromete-se com seu aprendizado 26.

Essa concepção educativa, que estimula pro-
cessos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, 
envolve um momento em que o participante avalia 
a contribuição de cada disciplina e busca reunir 
informações para a tomada de decisão pela melhor 
visão ética possível, sem a propensão de valorizar 
seu próprio ponto de vista, sendo apontada como 

necessária na reflexão bioética 2. O formato inovador 
da aula foi mencionado pelos participantes, pois con-
quista a atenção do aluno e desperta sua curiosidade 
pelo assunto; o uso do recurso fílmico como método 
pedagógico apresenta o conteúdo de maneira prática 
e clara, mas também lúdica e artística, permitindo o 
aprendizado de assuntos densos de maneira mais 
prazerosa. Por sua vez, as discussões após assistir ao 
filme favorecem uma aula mais dinâmica.

Elza aponta que o uso de filmes é válido 
pelo fato de muitas pessoas serem mais visuais, 
podendo aprender mais facilmente com o uso de 
imagens. A participante também relata que a beleza 
e a estética do filme criam um ambiente mais leve 
e relaxante, aproximando os alunos e propiciando 
um espaço favorável às discussões posteriores ao 
filme. As artes são recursos educacionais capazes 
de promover o humanismo por meio da cultura da 
emoção e da imagem, despertando nos profissio-
nais atitudes e valores, de acordo com sua própria 
escala de valores, educação e maturidade 27.

Uma narrativa audiovisual retrata a complexidade 
do comportamento humano e suas implicações 27. 
Dantas, Martins e Militão 8 afirmam que a análise 
estruturada de um filme, seguida de discussão, 
propicia a problematização da realidade e permite 
ancorar argumentos para reflexão e discussão sobre 
o conflito bioético. Ainda segundo as autoras, as nar-
rativas audiovisuais levam os alunos a discutir mais 
prazerosamente as bases conceituais da bioética.
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Os egressos investigados entendem que o recurso 
pedagógico do filme, associado à discussão posterior, 
facilita o entendimento sobre o conteúdo bioético 
a ser abordado em sala. Mulher Maravilha acre-
dita que, durante as discussões após o filme, fica mais 
fácil transmitir a informação ao citar uma cena vista 
anteriormente para contextualizar. Essa facilidade 
foi observada por Fonseca 9 quando afirma que, 
ao assistir a um filme, os elementos essenciais à 
discussão estão dados, apresentados igualmente 
para todos os espectadores, evitando que deta-
lhes pareçam ser mostrados para favorecer algum 
ponto de vista. Por sua vez, para que a atividade 
se justifique pedagogicamente é fundamental que,  
após a exibição do filme, ocorra uma discussão.

A narrativa do cinema humaniza as situações, 
acrescentando emoções e sentimentos, completando 
as informações técnico-científicas. Esse  recurso 
metodológico permite identificar os problemas 
morais envolvidos, determinar o que é fundamental, 
bem como aprofundar-se no mundo dos valores e 
entender a complexidade envolvida 11.

Mulher Gato pondera que os assuntos da bioética 
são complexos e densos, e assistir a um filme facilita 
o entendimento do conflito, retratando as realidades 
e permitindo aprofundar-se no assunto. O cinema 
como ferramenta pedagógica pode ser utilizado para 
abordar conteúdos do currículo do curso ou temas 
bioéticos e de relações de cuidado 13.

Filmes podem ser utilizados para mostrar ati-
tudes e valores, bem como práticas profissionais. 
Além disso, a história do filme permite contextua-
lizar problemas de saúde nas dimensões psicos-
social e espiritual, diferentemente do estudo de 
caso concreto conforme modelo tradicional de 
explanação do caso 14, o que se comprova no relato  
de uma participante:

“Dependendo da temática que o filme aborda, 
acredito que fica até mais fácil de entender o obje-
tivo da aula, e as discussões realizadas após assistir 
ao filme, com a mediação do professor, proporcio-
nam uma melhor aquisição do conteúdo da aula 
proposta pelo professor” (Mulher Maravilha).

Um dos maiores benefícios do uso do cinema 
na formação de médicos, farmacêuticos, biólogos 
e psicólogos, entre outras profissões, é possibilitar 
que vivam múltiplas experiências ao assistirem a 
casos fictícios, podendo estabelecer uma via de 
mão dupla entre realidade e ficção 14.

Conforme a participante Scarlett O’Hara, 
o filme ajuda o aluno a entender o contexto que 
envolve a situação conflituosa, pois, muitas vezes, 
é uma realidade desconhecida do aluno. Ela citou 
como exemplo os filmes utilizados na disciplina: 
O  mínimo para viver 28, que aborda aspectos 
envolvendo o transtorno alimentar anorexia ner-
vosa; e Ícaro 29, que contextualiza o uso do doping 
no esporte. A egressa explicou que são dois con-
textos que ela não conhece e que os filmes a aju-
daram a entender.

A narrativa cinematográfica, como todas as 
histórias, é uma mediação, um meio de ampliar 
as possibilidades, tanto no pensamento reflexivo 
como no racional, além de servir como veículo 
de transmissão e exposição para promover 
identificação, empatia, julgamento ou reflexão 12. 
Isso pode ser compreendido quando Alice des-
creve que, ao assistir a um filme, torna-se fácil 
enxergar outros aspectos envolvidos, os vários 
olhares em relação  ao mesmo tema. Tal fato 
demonstra que o recurso fílmico como técnica 
pedagógica é uma maneira de ampliar olhares e 
possibilidades para o diferente.

Moura 30 afirma que a narrativa fílmica tem 
aspectos denominados silêncio dos sentidos 
(situações e práticas culturais presentes na repre-
sentação dos personagens) e polissemia discursiva 
(diversidade de atores, valores, interações e repre-
sentações culturais). Exemplos disso são a com-
posição do perfil dos personagens – incluindo 
idade, nacionalidade, gênero, posicionamento 
social, características raciais e de personagens 
protagonistas e secundários –, as quais delimi-
tam a hierarquia das relações entre eles; e  o 
figurino, que  não se refere apenas à roupa do 
personagem, mas assume uma representação cul-
tural, entre outras, por meio do modo de agir e 
falar dos personagens, bem como as atitudes ado-
tadas, suas relações familiares, local de trabalho e 
grupos sociais aos quais pertencem.

Alice reconhece esses aspectos possibilitados 
pelo uso de recursos fílmicos. Para ela, o filme 
proporciona que o aluno perceba e reflita sobre 
diferentes olhares a respeito de determinado 
tema e que, se este fosse abordado em uma 
discussão tradicional, talvez não propiciasse 
esse outro olhar. Para ela, o filme propicia jus-
tamente isso: um  olhar do todo. Igualmente, 
Scarlett O’Hara percebe o filme como facilitador 
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ao mostrar as múltiplas visões do mesmo assunto 
e  que, na bioética, é  importante refletir sobre 
todos os pontos de vista. Para  ela, os  filmes e 
a bioética estão estreitamente interligados.

De acordo com Mercadé 31, na linguagem cine-
matográfica, as experiências podem ser descritas 
com maior precisão quando as palavras são insu-
ficientes. Conforme o autor, a reflexão sobre essa 
narrativa é individual, pois depende das expe-
riências e perspectivas de cada um. Em outros 
termos, o que se sabe e aquilo em que se acre-
dita influenciam a maneira como se enxergam as 
coisas. Assim, após assistir a um filme, o especta-
dor pode incorporar a sensação a sua vida como 
sua própria experiência.

Partindo dessas considerações sobre a relevância 
dos recursos fílmicos para o ensino-aprendizagem 
da bioética, Moratalla 11 pontua a importância da 
utilização de um método adequado para esse 
ensino, cujo objetivo final é aprender a deliberar. 
Portanto, os egressos também refletiram sobre as 
dificuldades de usar recursos fílmicos no ensino da 
bioética. Eles apontaram a necessidade de local e 
disponibilidade dos recursos utilizados/adequados 
para a  aula, preocupação com o número de 
alunos em sala de aula e dificuldade de entender 
o método pedagógico proposto (falta de maturi-
dade), bem como o professor estar preparado para 
utilizar o método corretamente.

Esses relatos vão ao encontro do estudo de 
Rego e Palácios 6, que discutem sobre o ensino 
de bioética e sua avaliação em graduações e pós-
-graduações do campo da saúde. Os autores perce-
bem que o uso de recursos fílmicos no processo de 
ensino-aprendizagem em bioética é aceito pelos 
alunos desses cursos, mas é necessário identificar 
os objetivos pedagógicos e a expectativa em rela-
ção ao curso ou aula, para que, então, o método 
ou a técnica a serem utilizados sejam escolhidos 
para alcançar o propósito pretendido. Os autores 
declaram que os conteúdos teóricos, métodos e 
técnicas precisam estar em conformidade com o 
nível de formação em que o aluno está inserido e 
com os objetivos propostos.

Katara alerta que o educador deve ava-
liar qual público deseja alcançar e decidir qual 
metodologia de ensino utilizar, exemplificando 
que é preciso eliminar a dificuldade de concen-
tração da nova geração, entender como melhor 
ensiná-la, pois ela não costuma ler textos longos 

e utiliza muito as telas como as de smartphones. 
Portanto, utilizar filmes com esse público pode 
ser uma estratégia interessante. A utilização de 
metodologias ativas para pessoas que estão habi-
tuadas a proceder com a emoção como porta 
de entrada é uma possibilidade de ensino, pois, 
quando o educador utiliza emoções no processo 
de ensino, elas podem promover no estudante 
o desejo e a motivação de aprender 27.

O cinema permite processos de identificação bas-
tante imediata, porque os espectadores são atraídos 
pela trama, pela estética e pela identificação com 
os personagens 12. Portanto, o ensino de bioética no 
PPGCMH, associado ao uso de recursos fílmicos como 
estratégia pedagógica, mostra-se relevante e perti-
nente para os egressos desse programa investigados.

Contribuições sobre os  
aprendizados bioéticos

Os investigados identificaram o formato inovador 
da proposta utilizada, o qual constitui elemento 
facilitador para o ensino de conteúdos bioéticos, 
mas requer cuidados para alcançar o objetivo peda-
gógico e legitimar contribuições sobre o aprendi-
zado de bioética em diferentes contextos.

Assistir a um filme pode se transformar em 
espaço de pensamento, conforme defende 
Fernandes 32. A autora discute sobre o valor forma-
tivo das narrativas audiovisuais porque o espectador 
faz reflexões, rememora as próprias experiências 
e cria significados para sua experiência. Isso pode 
ser percebido quando Elza relata que a disciplina 
Bioética no PPGCMH a fez refletir sobre várias 
crenças pessoais, a rever seus conceitos reprodu-
zidos por questões familiares ou sociais sem uma 
reflexão. A partir da disciplina, Elza afirma que foi 
capaz de refletir e ter respeito pelo olhar do outro, 
considerações que corroboram a potencialidade 
das narrativas fílmicas.

A fala dos egressos aponta o potencial reflexivo, 
influenciador da vida e gerador de processos 
de apropriação do cinema – narrativa visual. 
Isso  confirma as ideias de Moura 30, segundo o 
qual o modo como o espectador absorve, analisa 
e se apropria dos conteúdos pode ocasionar 
mudanças, visto que os conteúdos apresentados 
nas narrativas atuam diretamente sobre o campo 
dos valores 30. A narrativa cinematográfica, como 
todas as histórias, é uma mediação, uma forma 
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de ampliar as possibilidades tanto no pensamento 
reflexivo como no racional, além de servir como 
veículo de transmissão e exposição para promover 
identificação, empatia, julgamento ou reflexão 12.

Mulher Maravilha relatou que, depois de cursar 
a disciplina Bioética, evita fazer julgamentos sem 
antes conhecer todos os fatos, pois percebeu que 
existem diferentes posicionamentos para a mesma 
situação, passando, portanto, a ter uma visão mais 
ampliada. Scarlett O’Hara, nessa mesma direção, 
revelou ter passado a evitar pré-julgamentos, 
procurando entender a realidade do outro.

Elza também apontou a importância de consi-
derar todos os pontos de vista e sugeriu que a disci-
plina fosse obrigatória no PPGCMH. Alice explicou 
que era uma pessoa de opiniões preconcebidas e, 
após concluir a disciplina, passou a ter um olhar 
mais reflexivo, destacando, ainda, que, por tra-
balhar com pesquisa quantitativa, tem um olhar 
objetivo, o qual passou a ser por meio da disciplina 
mais ampliado.

Durand 2 aborda a bioética como reflexão neces-
sária no contexto da ética da pesquisa, tratando da 
reflexão moral aplicada às atividades de pesquisa 
e de experimentação, tendo como objeto de pes-
quisa os seres humanos e partes do corpo humano. 
Em  sintonia com as ideias do autor, o filme 
Cobaias 33 foi utilizado na disciplina Bioética para 
abordar ética e vulnerabilidade de participantes 
de pesquisas. Foi possível perceber que esse filme 
causou impacto e promoveu abertura para novos 
olhares e reflexões nos egressos da disciplina, 
conforme se pode ver na fala de Alice:

“A partir da discussão sobre o filme, eu entendi 
como importante e necessário o conhecimento 
sobre a ética em pesquisa, mas eu não tinha o 
entendimento do quanto importava e dos cuidados. 
O fato de uma simples pergunta que a gente 
possa fazer para uma pessoa durante a pesquisa, 
ela pode se sentir acuada, coagida, sensibilizada. 
Antes, eu tinha apenas o olhar do pesquisador 
quanto aos termos de consentimentos, e agora eu 
os compreendo” (Alice).

Katara também entendeu a importância de ser 
pesquisador e realizar uma pesquisa séria após 
ter cursado a disciplina e compreendeu o que é 
e para que serve a bioética. Viúva Negra igual-
mente ampliou seus conhecimentos durante a 
pós-graduação, reconhecendo que não tinha acesso, 

como pesquisadora, aos detalhes éticos da pes-
quisa em si. Ao assistir ao filme Cobaias 33, esse fato, 
seguido da discussão em aula, modificou seu olhar, 
principalmente sobre as pessoas pesquisadas.

Esse pensamento foi notado no relato de Alice, 
que, até o momento da aula com o filme Cobaias 33, 
percebia os documentos éticos como meramente 
burocráticos, mas, posteriormente, passou a 
entender a importância de proteger o pesqui-
sado. Mulher Gato também reconheceu que a 
bioética a fez ampliar o olhar e, ao mesmo tempo, 
aprofundá-lo, sendo mais cuidadosa e refletindo 
antes de agir. A egressa afirma que, quando estava 
escrevendo sua dissertação de mestrado e refle-
tindo sobre a literatura, passou a identificar os 
conflitos bioéticos, lembrando-se dos filmes a que 
assistira na disciplina Bioética.

Abordar os temas bioéticos propostos na dis-
ciplina provoca nos discentes, além de momentos 
crítico-reflexivos, contribuições diretas durante o 
desenvolvimento do trabalho acadêmico no curso 
de pós-graduação. Essas contribuições podem ser 
percebidas na fala de Frodo Bolseiro:

“A disciplina foi um divisor de águas para mim. 
Foi a partir dela que eu quis entrar de vez no mundo 
da pós-graduação e do mestrado. Ali eu me senti 
realmente envolvido por este mundo e percebi a 
importância de o pesquisador respeitar e entender 
o seu objeto de pesquisa, as pessoas envolvidas, 
os colegas. Essa disciplina me enriqueceu muito. 
Eu a trago como divisor de águas, como meu pri-
meiro passo na pós-graduação. Eu  sugiro que 
essa seja uma das primeiras disciplinas e que as 
pessoas façam como aluno especial ou iniciando 
na pós-graduação pelo fato da abrangência que 
ela apresenta. Além de envolver sobre este lado 
pesquisador, ela traz o lado humanitário, e eu 
acho que isso é muito importante. O pesquisador 
precisa ser humano, tem que ser técnico, mas, 
antes de tudo, tem que ser humano e respeitar o 
próximo para poder ser respeitado” (Frodo Bolseiro).

A bioética é utilizada para tratar da resolução 
de casos clínicos atípicos, avaliação de pesquisas, 
elaboração de diretrizes e políticas públicas a serem 
estabelecidas quando questões éticas surgirem 
em decorrência do desenvolvimento tecnológico 
no campo da saúde e da vida humana, incluindo 
qualidade de vida 2. Diante disso, o PPGCMH tem 
como objetivo formar profissionais qualificados 
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e autônomos para atuar no ensino e no desen-
volvimento científico e tecnológico no âmbito 
das CMH, a fim de que estes se tornem pesquisa-
dores éticos, com capacidade de reflexão teórica e 
sistematização crítica do saber para multiplicar o 
conhecimento científico 21. 

Com o uso desses recursos, o aprendizado de 
bioética para o PPGCMH traz contribuições para a 
vida profissional, mas também pessoal dos alunos. 
Por sua vez, como agentes multiplicadores, os egres-
sos são capazes de disseminar diferentes saberes. 
Também conseguiram associar e listar filmes sobre 
assuntos da bioética relacionados a CMH, os quais 
sugerem reverberar em novos aprendizados.

As reflexões dos egressos acerca das suges-
tões de filmes e temáticas próprias do curso do 
PPGCMH, descritas a seguir, estão em sintonia 
com as ideias de Durand 2, ao explicar que, na ética 
das políticas de saúde, ocorre reflexão interdiscipli-
nar sobre questões de interesse público na saúde, 
como estratégias de prevenção, promoção e pro-
teção à saúde, bem como acesso a essas políticas.

Por sua vez, a bioética, preocupada com o con-
junto de medidas de prevenção contra o adoeci-
mento e as ameaças que podem afetar a qualidade 
de vida de uma população (especialmente aqueles 
que se encontram em vulneração), promovendo jus-
tiça social, é denominada bioética de proteção 34,35, 
requerendo um diálogo interdisciplinar com a 
saúde pública. Nessa perspectiva, Scarlet O’Hara 
lembrou-se do filme Erin Brockovich, uma mulher 
de talento 36, o qual aborda bioética, meio ambiente, 
saúde e acesso a direitos quando cidadãos 
adquirem patologias decorrentes dos problemas  
ambientais causados pelos avanços da indústria.

Florindo 37 e Nahas 38 abordam a importância da 
atividade física na prevenção de doenças crônico-
-degenerativas, osteoporose, alguns tipos de 
câncer, obesidade e depressão. Nahas 38 alerta que, 
em razão do custo elevando, tanto social quanto 
em termos de produtividade associada às doenças 
crônicas, as empresas passaram a promover ações 
para motivar estilos de vida saudáveis entre seus 
funcionários, familiares e comunidade em geral. 
Para o autor, existem evidências de que a ativi-
dade física, principalmente como opção de lazer, 
pode ter efeitos benéficos na saúde física e mental.

Viegas 39 discute sobre a relação entre bioética 
e obesidade, mencionando que a dificuldade de 
locomoção ou de ocupar espaços deve ser vista da 

mesma maneira como é direcionada a uma ges-
tante ou a um idoso. Apesar de possuírem doenças 
crônicas relacionadas aos hábitos, como fuman-
tes ou diabéticos, os obesos tendem a sofrer 
um julgamento moral maior por causa de seus 
hábitos, que estão diretamente relacionados a sua 
aparência. A pesquisadora principal ainda indica os 
filmes Gordos 40 e WALL-E 41.

Os profissionais das CMH tratam o ser humano 
inserido na sociedade, tendo em mente que 
todos lidam com avanços tecnológicos, seja na 
atuação profissional, seja utilizando-se dessas 
novas tecnologias em seu cotidiano. Portanto, 
suas ações precisam ser pautadas em reflexões 
éticas e responsáveis.

Durand 2 descreve uma microética quando a 
bioética se ocupa da decisão e da ação por meio 
da reflexão ética, em conjunto com os conheci-
mentos distintos de cada problema que envolva 
casos individuais, como a decisão do paciente 
e dos envolvidos ou a reflexão do pesquisador 
acerca do tratamento a ser utilizado com seres 
humanos. Relatos dessa bioética necessária são 
mencionados na literatura com temáticas pró-
prias das CMH: no relacionamento profissional 
da saúde/cliente 17,42,43 e no relacionamento 
profissional/cliente/aluno/atleta 15,16,18,44.

Diante disso, o pesquisador ou professor, 
além do profissional que atua clinicamente com 
o ser humano em movimento intencional ou na 
recuperação desse corpo, necessita do auxílio da 
bioética no que diz respeito à decisão e à ação 
por meio da reflexão diante dos conhecimentos 
distintos de cada problema bioético apresentado.

Alice relata que o filme Como eu era antes 
de você 45 aborda a relação profissional/paciente 
quanto ao atendimento fisioterápico e à qua-
lidade de vida, além da questão da eutanásia. 
O conflito bioético sobre eutanásia também foi 
lembrado por Frodo Bolseiro, que indicou o filme 
Menina de ouro 46 para abordar esse assunto, 
visto que se baseia em fatos verídicos de uma 
atleta e seu treinador.

Os participantes lembraram-se do filme 
O mínimo para viver 28, utilizado em sala de aula 
para abordar a questão dos transtornos alimen-
tares e o excesso da prática de atividades físicas. 
Outros filmes também foram mencionados 
pelos egressos para abordar conflitos bioéticos 
nas CMH, como vulnerabilidade no meio esportivo 
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e uso de doping, respectivamente, com os filmes 
Um homem entre gigantes 47 e Ícaro 29.

Além dessas indicações, para tratar de conflitos 
bioéticos envolvidos na relação entre profissional/
atleta, os filmes Corpo perfeito 48 e Eu, Tonya 49 
são pertinentes. No contexto de doenças crônico-
-degenerativas e cuidados fisioterápicos é impor-
tante citar o filme 100 metros 50.

Quanto aos temas bioéticos que envolvem pes-
quisas, o filme utilizado na disciplina Bioética para 
abordar esse assunto foi Cobaias 34, que demons-
trou ter impacto positivo, pois os egressos se lem-
braram dele durante as entrevistas. Alice também 
indicou o filme Do fundo do Mar 2 51 para abordar 
a ética em pesquisa e o melhoramento genético.

Frodo Bolseiro citou filmes que abordam ques-
tões ligadas ao esporte, à atividade física e à educa-
ção em si, e como esse conjunto pode colaborar em 
cenários de pessoas envolvidas com violência e trá-
fico de drogas: O menino que descobriu o vento 52 e 
Mentes perigosas 53. Além dessas indicações, é per-
tinente o filme Coach Carter: treino para a vida 54.

Profissionais de saúde precisam desenvolver 
hábitos, habilidades e competências deliberativas 
para aumentar a qualidade da atenção à saúde 55. 
Uma das opções para tal competência deliberativa 
no cotidiano da clínica, bem como na atuação do 
pesquisador ou professor, no contexto das CMH, 
pode ser explicada por Moratalla 11, ao afirmar que 
a deliberação acontece por meio de narrativas. 
Segundo o autor, estas alimentam o pensamento 
e a argumentação.

A deliberação é o método argumentativo da 
bioética e pode ser aplicada na bioética clínica, 
na bioética em geral e até na ética. Nesse contexto, 
entende-se bioética como método de auxílio 
na tomada de decisão que envolve prudência e 
responsabilidade, levando em conta, também, 
emoções, desejos, valores e crenças 11.

Merecem destaque artigos e obras que indicam 
temáticas próprias de algumas áreas de ensino, 
tais como filmes com objetivos educacionais 
relativos ao ensino de bioética a alunos do curso 
de graduação em medicina 8,27,56,57; filmes utilizados 
para abordar questões éticas vivenciadas por 
profissionais que atuam no ambiente hospitalar 
em unidades de terapia intensiva 58; atividade for-
mativa de profissionais de saúde no Sistema Único 
de Saúde (SUS) 59; e seriados de televisão com 
temas bioéticos próprios da psicologia 60.

Para que os profissionais das CMH possam 
desenvolver suas competências deliberativas e 
utilizá-las nos conflitos bioéticos próprios da área, 
aponta-se a necessidade de mapear e documentar 
filmes com temáticas bioéticas. Segundo Alarcón 
e Aguirre 56, o leque de filmes úteis à educação 
médica é tão amplo que é difícil fazer uma com-
pilação de títulos e enredos associando a seleção 
das doenças que estes abordam. Partindo dessa 
premissa, sem esgotar a questão, o Apêndice deste 
artigo traz um quadro com sugestões de filmes, 
documentários e seriados aplicáveis às CMH.

Fonseca 9, no livro Cinema, ética e saúde, 
traz sugestões de filmes e documentários e as temá-
ticas relacionadas. A obra conta com a participação 
de vários autores, sendo composta por ensaios 
sobre filmes e artigos com indicação de temas para 
discussão e sugestões de leituras complementares. 
Assim, com inspiração nesta obra, acredita-se que 
as indicações podem contribuir para desenvolver as 
competências deliberativas de que os profissionais, 
pesquisadores e professores da área necessitam 
para aplicar em seu cotidiano.

Considerações finais

A discussão acerca de questões bioéticas a par-
tir de recursos fílmicos é relevante no contexto 
acadêmico, pois permite trabalhar dilemas comuns 
no cotidiano de profissionais da saúde, produzindo 
conhecimento na área e estimulando diálogo entre 
pessoas com diferentes visões. Os filmes, em par-
ticular, são capazes de provocar sentimentos e 
mudar o olhar das pessoas ao conectá-las com as 
próprias reflexões 10.

As narrativas fílmicas têm capacidade de apre-
sentar conteúdos bioéticos e contextualizá-los e, 
na percepção de egressos do PPGCMH investigados, 
o uso de filmes com temáticas próprias das CMH 
torna o aprendizado mais significativo e prazeroso. 
Além disso, oportuniza a aproximação da realidade 
de suas profissões com esses conteúdos bioéticos, 
facilitando o aprendizado.

Discentes das CMH, ao cursar a disciplina Bioética, 
tornam-se preparados para refletir acerca de seu 
papel na sociedade diante dos problemas bioéticos 
ocasionados pela evolução científica e tecnológica. 
Dessa forma, podem lançar mão da bioética de pro-
teção para refletir sobre o conjunto de medidas de 
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prevenção contra o adoecimento e as ameaças que 
podem afetar a qualidade de vida de uma população, 
especialmente aqueles que se encontram em vulne-
ração, promovendo justiça social.

A disciplina Bioética, ao utilizar recursos fílmi-
cos no contexto das CMH, facilita a apresentação e 
a contextualização dos conflitos bioéticos, próprios 
das CMH. Isso amplia o olhar do discente perante 
conflitos bioéticos existentes em seu ambiente pro-
fissional, facilitando tomadas de decisão, após ava-
liar diferentes visões do problema. Portanto, 
tem potencial transformador, possibilitando que os 
alunos se percebam pesquisadores e reconheçam 
a responsabilidade ética que esse papel exige.

Embora seja escassa a literatura sobre fil-
mes com temática voltada às CMH, o docente do 
campo da bioética pode promover a aproximação 
de conteúdos bioéticos que contribuam para o 
processo de ensino-aprendizagem. Exemplos des-
ses conteúdos são o relacionamento ético entre 

profissional e atleta, o doping, o excesso da prática 
esportiva ou sua iniciação precoce, entre outros. 
Temas bioéticos importantes, como eutanásia, 
vulnerabilidade e discriminação, também podem 
estar nessas discussões.

Como proposição para estudos futuros, é perti-
nente destacar a importância de considerar outras 
possibilidades investigativas relacionadas a recur-
sos fílmicos. Diferentes abordagens têm sido dis-
cutidas na literatura contemporânea sobre cinema 
e educação 61, desde as mais conservadoras, 
compreendendo o cinema como ferramenta 
didática utilizada para o ensino em sala de aula, 
até  perspectivas mais amplas, que entendem o 
cinema como produtor de sentidos. Assim, outras 
perspectivas – sociológicas, didáticas, relacionadas 
aos estudos culturais e aos aspectos sensíveis 
e criativos do cinema como um todo – podem 
representar possibilidades férteis de investigação 
quando associadas a estudos bioéticos.
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